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ROCHOSOS DE PIÊMA (ES) NO PERÍODO DE 1998 / 1999 E 2006 / 2007

G. A. de Castro

C. C. Silva; F. T. Santos
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INTRODUÇÃO

Os poliquetos representam importantes componentes como
organismos do sistema bentônico marinho, atuando na
movimentação, aeração e reciclagem de nutrientes e de
matéria orgânica em sedimentos marinhos e na alimentação
de diversas espécies. São comuns nos ambientes de fital
como formas de vidas sedentárias fixam seus tubos às rochas
ou a outros substratos, como conchas de moluscos, algas
e corais, enquanto as formas errantes deslocam - se pelo
ambiente e controlam as populações de outros organismos.
(Bailey - Brock & Ward, 1980)

A maior parte dos estudos trata da fauna de poliquetos de
substratos não consolidados, de maneira que os animais as-
sociados aos fitais são pouco conhecidos

Dentre os estudos destacam - se os trabalhos com a endo-
fauna de esponja Zygomicale angulosa (Duarte & Nalesso,
1996) e a fauna acompanhante de colônias de briozoário <i
>Schizoporella unicornis </i > (Morgado, 1981; Morgado,
1985) e do coral <i >Mussismilia h́ıspida </i > (Nogueira,
2000)

OBJETIVOS

O presente projeto teve como objetivo estudar a asso-
ciação de poliquetos no fital Caulerpa racemosa (Forsskal) J.
Agardh, 1872 (Chlorophyta, Caullerpaceae) nos costões ro-
chosos da Ilha do Gambá, Piúma (ES) coletados no peŕıodo
de 1998 / 1999 e 2006 / 2007

MATERIAL E MÉTODOS

As coletas de Caulerpa racemosa realizaram - se no in-
fralitoral superior dos costões rochosos da ilha do Gambá
(40o145, 1 W e 20o1 50, 1 S), munićıpio de Piúma-ES

Foram feitas duas amostragens, a 1a1 amostragem nos dias
05/12/1998; 16/01/1999; 17/04/1999; 26/06/1999 e a 2a1

amostragem nos dias 22/12/2006; 05/05/2007; 27/07/2007
e 13/10/2007, durante as marés de siźıgia diurna, total-
izando 40 réplicas

As amostras foram obtidas manualmente, com o aux́ılio de
um quadrado de 5 x 5 cm lançado aleatoriamente)

As algas foram envolvidas com sacos plásticos, raspados do
substrato, e colocadas em vidros de 500 ml no interior de
caixas de isopor. Foram imediatamente fixadas em forma-
lina a 10%.

A triagem aconteceu no laboratório do Núcleo de Estudos
em Biomas Costeiros, DZOO, ICB, da Universidade Federal
de Juiz de Fora e foram identificados por meio de literatura
especializada (Amaral, 1996 e Amaral et al., ,2005) )

A análise dos dados avaliou a estrutura da poliquetofauna
com base na composição espećıfica, freqüência relativa de
ocorrência, abundância relativa, densidade, diversidade de
Shannon - Weaver (H’, logaŕıtimo na base e), equitabilidade
de Pielou (J,1) e grupos tróficos (Paiva, 1993)

Realizamos uma análise de agrupamento com os dados das
espécies, através de dissimilaridade de Bray - Curtis, com os
valores de abundância das espécies transformados em (log
x+1)

A análise foi feita através do Programa Statistica 6.0)

RESULTADOS

Foram encontrados 9 famı́lias identificadas (Syllidae, Tere-
bellidae, Nereididae, Sabellidae, Sabellariidae, Amphino-
midae, Eunicidae, Cirratulidae e Polynoidae), 3 foram co-
muns as duas amostragens estudadas: Syllidae, Terebelli-
dae e Nereididae. Já a famı́lia Sabellariidae, foi presente
na primeira amostragem (1998 / 1999) enquanto as famı́lias
Sabellidae, Amphinomidae, Eunicidae, Cirratulidae e Poly-
noidae foram encontrados apenas na segunda amostragem
(2006 / 2007). Dentre estas, as famı́lias Sabellariidae, Am-
phinomidae, Cirratulidae e Polynoidae ocorreram em menor
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abundância. As famı́lias Syllidae, Terebellidae e Nereididae
foram as mais abundantes nas duas amostragens

No peŕıodo de 1998 / 1999, registramos cerca de 6 espécies
de poliquetos, as espécies Syllis gracillis, Syllis prolifera,
Branchiosyllis exilis da famı́lia Syllidae, Pista sp da famı́lia
Terebellidae, Neanthes succinea da famı́lia Nereididae, e
Espécie 1 da famı́lia Sabellariidae, que representaram 68
espécimes)

Sendo Syllis gracillis o mais representativo, com 60,3% de
dominância, seguido por B. exilis com 22,1% e S. prolifera
4,5%

Enquanto no peŕıodo de 2006 / 2007 foram registrados 861
espécimens, identificamos em 12 espécies de poliquetos: Syl-
lis gracillis, Syllis prolifera, Branchiosyllis exilis, Haplosyl-
lis spongicola e Exogone breviantennata da famı́lia Syllidae,
Chloeia sp da famı́lia Amphinomidae, Branchiomma sp da
famı́lia Sabellidae, Pista sp da famı́lia Terebellidae, Nean-
thes succinea da famı́lia Nereididae, Eunice sp da famı́lia
Eunicidae, Espécie 2 da famı́lia Cirratulidae e Espécie 3 da
famı́lia Polynoidae)

A famı́lia Syllidae foi a mais representativa, com 71,2% de
dominância, seguido de Nereididae com 9,5%

Sendo Syllis gracilis o mais representativo, com 71,2% de
dominância, seguido por Pista com 9,5% e Branchiomma sp
4,5%

Na primeira amostragem das 6 espécies amostrados, a
espécie S. gracilis foi considerada como constante, B. ex-
ilis como muito freqüente, S. prolifera e N. succinea como
ocasional e Pista sp e Sabellariidae (Espécie 1) foi consid-
erado comum.

Entretanto na segunda amostragem das 12 espécies
amostrados S. gracillis, B. exilis, Pista sp, N. succinea
e Eunice sp foram considerados constantes; S. prolifera,
E. breviantennata, Chloeia sp, Cirratulidae (Espécie 2) e
Polynoidae (Espécie 3) considerados como ocasional, Bran-
chiomma sp muito freqüente e H. spongicola comum

Os táxons da primeira amostragem estiveram representados
com uma espécie abundante, S. gracillis, e três espécies: N.
succinea, Sabellariidae (Espécie 1) e Pista sp como raro

Na segunda amostragem também esteve representada por
uma espécie abundante: S. gracillis, e 11 espécies raros: S.
prolifera, B. exilis, Pista sp N. succineae, Branchiomma sp,
H. spongicola, E. breviantennata, Chloeia sp, Eunice sp,
Cirratulidae (Espécie 2) e Polynoidae (Espécie 3)

A famı́lia Syllidae foi reportada por Kohn & Lloyd (1973),
quando estudaram a diversidade e a abundância de polique-
tos em recifes de algas calcárias, como a mais abundante
neste tipo de substrato, correspondendo a 45 - 71% dos or-
ganismos observados. Estes autores citaram a ocorrência
de <i >S. spongicola </i > dentre outras, como as mais
abundantes

A densidade media anual na primeira amostragem foi de
5,23 indiv́ıduos 100ml - 11, sendo o mı́nimo 1 indiv́ıduo
100ml - 11 no mês de janeiro de 1999 e o máximo de 19
indiv́ıduos também em janeiro de 1999

Enquanto na segunda amostragem a densidade média an-
ual foi 16,68 indiv́ıduos 100ml - 1, sendo o mı́nimo de 1
indiv́ıduos 100ml - 11 no mês de maio de 2007 e o máximo
de 84 indiv́ıduos 100ml - 11 em setembro de 2007. A espécie

<i >S. gracillis </i > foi a que apresentou maior den-
sidade, tanto na primeira amostragem como na segunda
amostragem, com densidade média anual de 10,5 indiv́ıduos
100ml - 11 na primeira amostragem e 57 indiv́ıduos 100ml
- 11 na segunda amostragem

A diversidade na primeira amostragem como na segunda
amostragem foram baixas variando respectivamente de 1,62
bits. ind - 11 a 1,68 bits. ind - 11. A equitabilidade foi
considerada uniforme na primeira amostragem com valor
de 0,63 enquanto na segunda amostragem foi considerada
eqüitativa com valor de 0,47

Quanto ao grupo trófico as espécies foram classificadas em
filtradores, comedor depósito superf́ıcie e carńıvoro

Considerando as duas amostragens estudadas, a maioria das
espécies encontradas possui hábito alimentar carńıvoro e
comedor depósito superf́ıcie. O menor ı́ndice de importância
trófica nas duas amostragens foi alcançado pelos filtradores.
As famı́lias Sabellariidae, Cirratulidae e Polynoidae não
participaram do Índice de Importância Trófica, já que não
foram identificados a ńıvel espećıfico

O ı́ndice de dissimilaridade de Bray - Curtis evidenciou na
primeira amostragem dois grupos distintos, formados pelos
meses de Junho 1999 e Dezembro de 1998 e um subgrupo
entre Abril e Janeiro de 1999

Na segunda amostragem também apresentou dois grupos
distintos, formados pelos meses de Maio de 2007 e Dezembro
de 2006, e também um subgrupo entre os meses Setembro
de Outubro de 2007

Os meses de Junho de 1999 e outubro de 2007 foram os que
apresentaram o menor valor de riqueza de espécies

Não foi posśıvel obter uma relação entre os valores médios
de biomassa e aqueles obtidos para densidade e riqueza de
espécies por coleta. Talvez a disponibilidade da alga - sub-
strato e a sazonalidade das coletas podem ter influenciado
na população de poliquetos associados com Caulerpa race-
mosa nos costões rochosos de Piúma (ES)

CONCLUSÃO

A poliquetofauna no infralitoral superior dos costões ro-
chosos da ilha do Gambá (Piúma, ES) está constitúıda
das famı́lias Syllidae, Terebellidae, Nereididae, Sabellidae,
Sabellariidae, Amphinomidae, Eunicidae, Cirratulidae e
Polynoidae, sendo a famı́lia Syllidae a mais representativa

A densidade de poliquetos na primeira amostragem foi mais
elevada no peŕıodo chuvoso, com um pico em janeiro de
1999, enquanto na segunda amostragem ocorreu uma maior
densidade no peŕıodo seco com um pico em maio de 2007

A espécie Syllis gracillis foi dominante nas duas amostra-
gens

Sobre o fital Caulerpa racemosa estiveram presentes espécies
filtradores, comedor depósito superf́ıcie e carńıvoro. Os
carńıvoros foram numericamente mais abundantes
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